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O DOMINGO.
MAílANHÃO, 14 DE SETEMBH0 DE 1873.

F*esta inauguratlva da os-
tatua cio Gonçalves Dias.

Esteve na allura que se podia desejar
a festa inanguraliva da estatua do nosso
immoital poela Dr. Anlonio Gonçalves
Dias.

A's íi horas da tarde de 7 do corrente
descobrio-se ás vistas impacientes do pu-
blico o vulto d'aquelloque, a troco de mui-
to trabalho, do dores acerbas, de angus-
tiosos sofrimentos, engrandeceu o seu
paiz.

Muitas forão as allocuções e poesias que
á memória do grande vale proferirão-se
nessa occasião; enlre as primeiras nota-
mos a do nosso distincto comproviciano
Dr. Gentil Homem de Almeida Braga que
mais uma voz mostrou-nos na eloqüência
de sua palavra seu robustíssimo talento; e
nas segundas as dos Srs. capitão Mello,
e Miguel Marques.

A estatua foi saudada por diversas ve-
zes.

FOLHETIM.
Deshonru o crime.

ESBOÇO D'UM ROMANCE.

Por A Britto.

A' men iwni^o Lima Barata.

(Contornado do n. 3í).
Ill

Anua, emlim, já h^yia conhecido por si mes-
raa, que aquolla seu estranho, novo e desordena-
do sentimento significava um amor puro e auge-
lico. Conheceu que amava a Alfredo. Ficou
cerla do que o seu amor fraternal, tão sincero e
extremo havia se mudado nesse nutro atleeto
nobre, doec e veliemcnte, que lhe dava a natu-
reza.

Muitas vozes ella a sós formava a resolução
de ir conimuuicaf a sou irmão o seu novo modo
de amor, e perguntar-lhe se ello aceitava esse
amor ou reprovava-o; mas não se animava a
tanto Temia que Alfredo o rcpellisse.

E tinha razão. Elle amava-a, estimava-a,
adorava-a mesmo, mas era como irmã. Essa
amisade felicitava-o. Não seria provável que

A's dez horas da noite quando a maioi
parle do povo já so tinha retirado, o a
lua brilhava desassombrada, prateando as
verdes folhinhas que erão de levo embai-
ladas por uma brisa suave, via-se ante o
alto pedestal um alvo grupo do cândidas
meninas que depunha,, ali mimosas llôres
ao som de uma brilhante composição do
nosso intelligente maestro Leocadio ftaiol.
Erão as alumnas do collegio do N. S, do
Nasareth, prestando a homenagem da in-
nocencia ao genio!

Jamais a nossos olhos desdobrou-se
quadro mais tocante, mais sublime do que
esse.

E assim íinalisou-se uma fosta que an-
ciosamente esperávamos; assim pagaram
os Maranhenses o tributo á memória do
seu dulcissimo cantor.

Itxilbexis susloulaudo seus
direitos.

(Â PROPÓSITO DE QUADROS DA PAIXÃO ;

O trabalho do Sr. Keller não éj-iet feito
nos quadros phantaslicos, é pessimamente
ridículo nas pantominas cômicas, coda-

elle sentindo a porda daquella extrema alícição
licasse desgostoso ? Se elle a amasse lambem,
então tudo estaria feito; mas cila bem compre-
hendia as aliei ções e es pensamentos de AI fro-
do. Sabia que elle só a amava comu irmã,,.

Poderia coutar, teria direito a outro amor ?
Alfredo jinão era tão bum dando llie mu cora-

ção franco e leal ?
Eis porque depois que Anna conheceu verda-

delramenle que amava a Alfredo, tornou-se ta-
citurna e medrosa; porque não se animava a ter
a franqueza de commnnicar llio o. seu nov,,
amor, e quiçá mesmo, não lhe convinha quo elle
o advinliasse.

Quando ouvio pela segunda vez, o seu irmão
dar-lhe esse epitheto de—má—, ella consultem
ainda comsigo se isso poderia sor fundado; sc
ella cra ou nào ingrata para com Alfredo, de

quem havia sempre recebido as provas ,1a mais
sincera amisade e dedicação, negando-iho uma
resposta também sincera. Quiz balhuciar algu-
mas palavras, mas não sabia o quo ia dizer.

—Alfredo I desse ella com voz tremula, eu te
supplico que nào tornes a chamar-me má para
comtigo... lu sabes que não o sou: tonho disto
te dado as provas mais convincentes. E' que ago-

mente mais próprias de, um circo, porem
cvsfíhlmie o etímmovedor nos seusmagni-
Qcos quadros da paixão dc Christo, e co-
mero por consignar particularmente tio
director da companliia um sincero voto de
louvor pela naturalidade com que desem-
penha seu papel todas as vozos que imita
o Divino Mostre, .lean Jaequesfui precipi-
tado; devia lor esperado polo espectaculo
do quinta-feira i do corrente, e, sc agora
viesse fallar d i companliia Keller, não se-'
ria lão rigoroso de opinião, tornando se
assim mais digno do ser contemplado-nos
felizes recebedores das cartinhas do agra-
docimotilo.

Eu conto coni uma, palavra de honrai
Pois so o Keller promelte acatar res-

peitosameiífe as opiniões justas e a critica
moderada, ou, quo vou esforçar-me por
mostrar que tenho rasão em alguns senões
que observei uos quadros da paixão, pa-
roce-me eslar no caso, o muito no caso,
An rocobor a adocicada missiva d'esse
Sr. Corno já disso, ns quadros são bellos O
trabalho do Sr. Keller soberbo, tudo em-
lim, nos oirniros da paixão, agrada ge-

ra exiges qne eu faça uma cousa lã,,dillicil.. .
— Dillicil! Ihzer-ine os. teus pensamentos ó

assim tão dillicultoso '.' I Não le comprehendo,
Annica.

—E' verdade, Alfredo, tornou-lhe esta, que
sempre, te digo o.s mous pensamentos, todos os
meus segredos; mas, presentemente lenho um,
eu t'o confesso, que O muito differi nte de todos
ns quo ató boje tenho tid,,: ó um segredo do meu
coração. Ti, lias do conbecel-o, porque t'o diria
mosmo sem embargo do não m'o perguntares;
mas. 111,11 irmão, eu agora te peço por minha
voz—consente quo maiá logo te falle a seu res-

peito.. .agora não posso... dou-to a minha pa-
I ivra (pie nada le hei de occultar. . Sim ?...

E ao mesmo tompo fui levantando s-, promp-
tu para retirar-se.

—Puis bem, Annica, logo m'o dirás; disse-
lhe Alfredo; mas diz-me ao menos, qtie quero
ver se o advinho, se esse, teu segredo do coia-
ruo ó lambem a meu respeito.. .

-Sim, é— disso Anna, e dasappareceu.

IV

Alfredo ficou só, meditando no segredo de



ralmente; mas. para marear o brilho da'

bòa reputação que sem fluvifh) elles me-

receio, ha um ponto, um uoicn ponto, para
os oulros lalvez imperceptível, p irem

para mim digno de censura, porque im-

poita em illu lie ao publico.
o Sr. Keller, annauciando pela primei-

ra vez a paixão du Christo, escieve no

topo do sen cartaz; «SerSa executados

pela primeira"vez nesta cidade, c (ielmen-\
te cupiados (reparem bem: Helmeote co-

piados.) os quadros dosimmortaes mães-

tr.os pintores Rapbael, Rubens, Miguel Au-

gelo, Leonardo da Vinci, & &.»
0 povo corre a:: theatro, enchem-se os

camarotes, regorgitão de especladores as

plalèas, não ha, em suumia, um lugar vago:

todos açodem a \er reproduzir as angus-
tias do Redempor do mundo,

Rompe-se a cortina e o grupo mais su-

blime que se pode imaginar patentèa-se
aos olhos do publico, que no meio do mais

pesado silencio, vê um homem que, nos

degraus do Ihrono de Poncio Pilatos, eo-

berto com um irrisório manto de rei cnr-
va a cabeça coroada de espinhos, e pende
os braços .desalentados, ligados o., pulsos
por grossas cordas; vê-o depois esse ho-
mera, em uma difiVil posição, no aeto em

que. depois de crucificado, os algozes sus-

pendem a cruz; vê-o nas supremas con-
vulsões de. agonia do justo, exhalar o ul-
limo suspiro e pender exauime a frude
divina; vê-o cercado de piedosos disripu-
los, coberto da lividez da morle, descer
da cruz era que o sacrificarão.

ii publico commove-se porque o Sr.

Anua- f<zia um esforço supremo para advi-
nhal ". mas era de I; Ide.

0 que poderia soffrer essa donzella lão feliz,
lão rica de carinhos do seu exlremoso pae e do
seu irmão ? Qual seria esse segredo que elfa
Iheoccullava '? ella que até aquella idade nunca
os teve para com elle . .

E, ao retirar-se, Anna havia dito que o seu

segredo era também a seu respeito.
Seria por veutura alguma desgraça que os

ameaçasse e que ella não se achava rom cora-

gera de th'a annunciar ?,
Tudo isto pensou Alfredo, e não podia achar

uma luz certa que o esclarecesse Vacilava e

perdia-se em mil conjecturas.
Ninguém mais habilitado d i que elle para

conhecer os pensamentos de Atina e por isso
é-que 'entava penetrar nas trevas.

—Quem sabe se Anna já não me estima como
d'antes, pensou elle: se, conhecendo que lhe sou

um ente estranho, queira limitar mais a sua

amisade, e tão bòa como é custa-lhe a dar-me

essa triste nova ? Ou, por outro modo,terá aca-

so ella dado o seu amor á outro... não o meu,

mas um outro-o amor que marca-lhe o desti-
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Keller earacterisa-se de modo a reprodu-

siro Christo tal qual a religião o descreve4,
S ,ur,) ludono quadro da senlença de Pi-

latos aquelle ar de doce resignação ò o

mais exacto que se pude exigir: Todos se

acbão satisfeitos, mas, pena é que se diga,

.piem foi au theatrn na intenção de ver

imitados ao vivo e fielmente, as mais pn-
morosas- composições de Rubens e de Ra-

j phael, sente-se descontente.
i Vou iratai especialmente dos quadros

de Rubens, porque a pesar do muito que
Irabalho por conhecer as maravilhas d'ar-

le de dous séculos atrás, só uma obra

tratando das existentes na Bélgica, tenho

agora entre mãos, (*)
Comecemos pela Elevação do Cruz.

Diz^ólce: « A moldura que encerra o

„ quadro é dividido em irescompartimen-
„ tos. á moda da velha escola flamenga.

« Um grupo deSanias mulheres, atrás das

« quaes estão a virgem e S. João oecupa

, uni dos lados: do outro estão soldados
a ú cavado, que presidem ao suppleao dei

« xando entrever ao longe os dons ladrões,
«que lambem vão ser crucificados. A ac-
,<ção está resumida no quadro do centro,

sonde os algoses desenvolvem todas as

„ Suas forras á suspender a cruz em que
, pregarão o Christo. Nada pode enfraque-
«cor" ou dividir o iuterresse porque os

a ires quadros formão um e as figuras
o pintada? nos compartimentos parecem
,. a>si?!ii á sceíia principal, que seguem
,i com os olhos e com os gestos.»

(.. f.>.< Splemleurs de l'arl en Brhjiqur, par
Mil. 11 fi M k,-j Eü. F-tis ei A. Vau Hisíell.

Se bem que. como diz Moke, as figu-

ras pintadas nos compartimentbs sigao

com os olhos a scena principal, comtudo,

vê-se claramente que o quadro da eleva-

çãoé dividido em três grupos distinetos

e aquelle que expoz a companhia Keller

se compunha de um so.
V virgem, desolada jáz no chão, quau-

do no quadro de Rubens em um dosgrn-

pos, ella está atroz das «antas mulheres

com S. João
Onde os soldados á ca', alio ? onde os

dous ladrões? O quadro do Sr. Keller,

não uol-os mostrou, A cruz, o pesada ma-

deiro em que estava pregada a victima,

ora levantada do lado" esquerdo apenas

per um velho que a empurrava com uma

eseada. e do direito por dous algoses que
a puchão por meio de cordas e d*estes o

que eslava em lugar mais elevado, nem

fazia semblante ou gesto de estar á erguer

um grande peso, quando a obracitada nos

diz que os judeus reunirão todas as suas

forças para levantar a cruz, e acrescenta
mais:

«Os carrascos que suspendem a cruz,
«desenhados no goslo mais violento da
«escola Italiana,-lêem alguma cousa de
« gigantesco e exagerado. Seus músculos
a de ferro se destacão sobre uma estur-
«etnra ossuosa, e o desmedido esforço
« que lhes coulráhe os membros è quasi
«coiivulso.»

Já se vê pois que o quadro da elevação
e.xeeulado pela companhia Keller não se

assemelha nem de leve ao de Rubens,
classificado como uma de suas melhores

no, e envergonha-se dj m'o dizer ou tema que
eu lhe reprehenda por isso?. ..

E depois destas hypolheses feitas e compara-

das com o casto pensar e o terno craç'o de

Anna, Alfredo com a ultima que fez; ou invo-

luntariarnente ou porque entendesse necessário.

consultou também o seu coração; médio a força

e o transporte do amor que elle havia dado á

Anna. Reflectio, se, de facto tivesse ella amado

a outro homem, poderia elle continuar a amai a

com o seu .amor fraternal. Comprehendia per-
feitãmehte que um amor differia do outro; que
não havia incompatibilidade idelles: mas no sen
raso pareceu-lhe que não se dava o mesmo; que
para Anna dar aquelle amor a outro seria pre-
ciso tirar, senão todo, ao menos uma parte do

que ella lhe havia dado.
Alfredo estremeceu com a'rica de Anna amar

um outro homem. Seutio como um ciúme.
E nessas conjecturas elle julgava-sedesarra-

soado,
E de facto assim parecia: pois inqnietava-se

tanlo a ponto de sentir ciúme de um homem

que não conhecia e que não sabia mesmo se
L existia.

Embora mesmo existisse esse homem e fosse

real havel-o Anna amado, seria por ventura

elle lesado no seu quinhão de aflecto frater-
oal ?

Não por certo, porque esses alíectos são bem

diflerenles. Elle ficaria com o sen, e como o

outro não-lhe pertencia, não havia razão para
ciúmes.

- Eutretanlo, elle sentia um quer que seja que
o incommodava Continuou a meditar e teve de

súbito uma supposição
—E não será ainda possível que Anna empre-

«asse também esse amor no seu irmão adopti-
vo ? pensou elle, e ao mesmo tempo suas íei-

çòes reanimaram-se com visível transporte.
—Ma' porque ella não m'o disse? interrogou

á si mesmo, e depois procurou deslembrar-se de
tudo o quauto havia pensado, menos da sua ul-
tinia idéa, ou porque não via* mal n'ella, ou
mesmo talvez desejo.

Não reflectio mais no segredo de Anna: pen-
sou nella por algum tempo livremente e com o

sen amor de irmão.

(Coutinúa).
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composições; que o digão os ecnlcnares
de espectadores da exposição de i do cor-
feiife á vista da descripção que a cirna
transcrevemos.

O quadro não foi dividido em três gru-
pi)8,a virgem eslava cabida por terra, não
exislião soldados á cavado e.note-se mais,
que Rubens retocando o seu irabalho em
l('r.!7, acrescentou-lhes o retraio de um
cão da terra—nova, que muito estimava.

O Descimento da Cruz ó bastante co-
nhecido o está hoje espalhado em lama-
nha quantidade de estampas e gravuras
que a maioria do publico havia ter no-
tado que aqualla não era a copia exata da

piulura de Rubens.
Já nãofallo em ler o Sr. Keller augmen-

tado o nomeio de figuras, pois que com-

pondo-se o quadro que elle prometteu
imitar somente de nove pessoas, foi pre-
enchido por vinte ou mais.

Dos dons homensque estão debruçados
nos braços da cruz, o da esquerda, além
de segiir.'!!' o braço do Christo, devia agar-
rar cornos dei,tes a ponta do lençol, apoi-
ando a mão esquerda na cruz e o da di-
reita segurando a outra ponta do panno ,-
devia estender o outro braço como ainda

querendo amparar o cadáver ao passo que
tem a perua direita suspensa no ar. Con-
íesso que esta posição é sobre modo di-
íicil porem é assim que está no quadro
de Rubens. No centra de cada uma das
escadas, que são só duas, e não quatro
como se vio, estão os discípulos José de
Àrimathea e Nicodemus.

No quadro do Sr. Keller, o discípulo

que está á esquerda e segura o braço di-
reilo do Cbristo, não deixa vôr o rosto, e
na pintara de Rubens elle acha-se bem de
frente, sendo opinião geral de ahalisados
entendedores que é essa a mais bella das
figuras do quadro pois que é um respei-
lavei ancião de, longas barbas brancas e
de aspecto serio porem bondoso.

A posição do Sr. Keller licite quadro
era muito differenlc dado Cbristo de Ru-

bens, este, sustentado por debaixo do
braço direito pelo veneravel velho, e pelo
esquerdo estendido, pelo obreiro debruça-
do na cruz, é recebido em baixo pelo npos-

tolo tlileclo, que com o pó direito apoiado

no segundo degráo da escada da esqoer-
da, recebe em seus braços o corpo do

mestre, cojuo escreve Mohê:
«E o apóstolo, que recebe em seus

«braços aquelle corpo divino, e que pa-
«rece prestes á vergar sob seu peso, dei-
«xa apenas ver seus traços desolados,
«que o movimento de sua cabeça quasi
«oceulta na sombra.», As pernas pendem

para a direita, Magdalena ajoelhada quasi
na frente, com a mão direita ampara uma
das pernas e com a esquerda toca ao de
leve na outra. A cabeça do Cbristo pende

bro o hombro e suas feições são com-

pletamcnle despidas de qualquer reflexo
da divindade, e n'este ponto Rubens, se-

guindo o impulso de seu próprio gênio,
idfasla-se, ousadamente da maneira de

pensar dos mestres italianos, onde bebèra
inspirações, para excitar mais piedade
para com o Cbristo, sujeitando-o depois
de morto a toda extenção das miscrias
humanas:

«Era preciso, para commover fortemen-
«te o espectador, que tudo quanto havia
«de humano 110 filho de Maria parecesse
«ler sucumbido completamente alei mor-
(dal; e, cheio d'esta arrojada convicção,
«o artista não hesitou, para assim dizer,
«imprimir o sello do horrível sobre a face
«do próprio Deus, despojando-a de toda
«a expressão nobre, para que só restasse
«sofrimento e miséria áqucllo cadáver en-
«sanguentado.»

O Sr. Keller não adoplou esta posição.
Apoiando o pé direito na cruz, elle cur-
vou-se sobre essa.perna e inclinou-se para
diante, como sequem sustentasse todo o
seu peso fosse unicamente o homem que
do alto da cruz lhe segurava o braço.

O apostoloS. João portanto, no quadro
da companhia Keller não recebe nos bra-

ços o Redemptor. Não estava ajoelhada
no primeiro plano a peccadora arrepen-
dida, sempre bella através da dôr que
Ibe annuvia a face, e no entanto essa li-

gura é necessária if aquelle lugar, por ser

justamente a que se destaca das sombras
carregadas que reinão em todo o grupo
e recebe em seus louros cabelTos desata-
dos um reflexo da luz. Se bem me lem-
bra, nem cabellos louros linha a Magdale-
na da companhia Keller.

Porque razão a virgem, muito na frén-
te, segura uma.das mãos do Christo ?
Por certo que não se vê assim na com-

posição do flamengo, e para comproval-o,
cito mais uma vez o autor que me serve
de guia: «Quanto á virgem, não lhe po-
«dia ser negado o desespero materno, e o
«artista a deixa um pouco atraz, envolvi-
«da nas dobras, de uma larga túnica azul,
«sobre a qual seu rosto pallido e gelado
«se destaca como se fosse do mármore.»

Portanto a virgem não está na frente,

coroa de espinhos e um cravo; no chão,
junto á ella, a esponja e o letreiro que
ornava o cabeço da cruz.

A'visi,a d'islo não foi fielmente copiado
pefa companhia Keller o quadro de Ru-
bens que representa o descimento da cruz.

Só esles dons quadros me offerecerão
assumpto para tratar d'elle largamente.

Quanto aos outros dons: n sentença, de
Pilatos e o Ultimo suspiro, recorda-me ter
visto copias ifelles, porém não as lixei
na memória á ponto de poder dizer se
forão rigorosamente executados, sendo pa-
ra crer que assim não acontecesse, em fa-
ce da divergência enorme que se dêo com
a Elevação e o Descimento.

A' respeito do Ultimo smpirc,noio que
o Sr, Keller podia dispensar aquelle mo-
vimento de cabeça e o sopro da vida ã
exhalar-se no deixadeiro alento. Quando
se imita uma pintura, pareci; que se deve
conservar immovel, podendo entretanto,
visto mostrar-se o quadro duas vezes,

appareeer da primeira com a cabeça er-

guida e aquelle sublime ai dé dolorosa
resignação, e da segunda.mostrar-se de
fronte baixa e já morto.

A' vista da sympatbia que em geral gran-
geou o Sr. Keller com os seus quadros
da paixão entre o povo maranhense, ao
appareeer esta estirada analyse. tenho com-

pleta certesa de que se erguerá um clamor
de reprovação contra o rabat-joie, único

que se lembrou de achar senões n'aquillo

que todos louvão. No entanto eu desen-
volvo toda a ingenuidade de que sou ca-

paz, para afiançar que não pertenço ao nu-

mero d'esses impertinentes críticos que.
nada encontrão á seu paladar.

O Sr. Keller declarou que aceitava toda
a critica imparcial e moderada; foi isso que
me movéo á escrever alguma cousa sobre
os seus quadros, porque, tenho conscien-
cia, tudo quanto deixo dito ó a verdade
inteiramente imparcial. Se o Sr. Keller não

annundasse que copiava fielmente as com-

posições de Rubens, Raphael c outros <Vis-

tinclos pintores, eu só acharia louvores

para tratar dos seus trabalhos. Meu fim

único é mostrar que a Elevação e o Desci-

mento que expoz o Sr, Keller, não são co-

pias dos trabalhos de Rubens, para des-

trair no espirito talvez de muitas pessoas,
a convicção de terem visto estes trabalhos
só por assistir ás representações da com-

nem segura a mão de seu filho: apenas
panhia Keller.

Concluindo, permitta-me o Sr. Keller

to eSe" os braç"os^uíplicânte«emto-Jqiie lhe aconselhe que nos seus cartazes

-c nos rando querer amparal-o. 'prescinda do bombástico-^— cjpj-

Faltou ao lado esquerdo do quadro, das d'aquella chora, da licenças dos

junto a escada, uma bacia em que está a bispos das cinco partes do mundo.
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O publico do Maranhão, já muito illu-
dido por chusmas e chusmas de pomadis.
tas distribuidores de cartazes de três pai-
mos, impressos com letras garrafaes, aco-
lhe desconfiado á quem se apresenta messe
gosto.

Diga simplesmente, Sr. Keller. que exe-
cuia com a sua companhia quadros de sua
composição, sobre assumpto da paixão de
Christo. O publico da minha terra que
aplaude justiceiro o verdadeiro mérito, não
será pela sua modéstia que o deixe de lou-
var.E,.se quer que lhe falle francamente,
esses grupos que o Sr. apresenta, produ-
zem talvez mais effeito do que so fossem
a copia fiel de quadros celebres.

Acceile portanto o meu conselho e con-
tinuea fazer seus sublimes trabalhos da
paixão do lteteinptoi; e em meu nome dé
os parabéns a Sr.1 D. Emilia KelWr, pe-
Ia dolorosa expressão que sabe tomar
quando, vestida de Maria, assiste ao sup-
plicio do Divino Mestre.

Não acabo sem apostar.com Jean Jacques
(será Rousseau ?) um queijo londrino em
como sou eu quem recebe a carta de agra-
decimenlo.

Maranhão ."> de setembro de 1873.
Giovanni Pascoarelli.

ai riu.

Uma folha rto oravo.
DEDICATÓRIA.

E teu. mulher sublime, o canto férvido
Repassado d'amor e de lyrismo,
ile quem tu elevasle n'um sú óseulo
As aras do mais puro idealismo!

Oh folha pura e mimosa,
Que igualas em formosura
A uiào alva e graciosa
De quem deu tanta ventura
A quem de ti boje gosa I

Se eu podesse num momento
Falar-te dos seus encantos
Esforçando o pensamento...
Mas não posso, não; são lautos.
Que seria louco o intento !

Permitte, folha, consente
Que eu sorva o teu grato odor!
Ha. que o meu fogo se augmente
Mirando tua niveacôr,
Tâo linda, puia e nitente !

Nesse teu mimoso encanto
Contemplo os encantos delia;
Vejo cm tua graça o quanto
Fascinou-me a face bella
Que eu adoro tanlo, tanto ! ¦..

E na tua singeleza,
Que me encanta e me seduz.
Mostras-me toda a vivesa
Que de seus olhos transiu/.
Deixando nnnh'alma presa t

Em li, oh pétala qu'rida,
Conservo viva a lembrança
Daquella que me deu vida
Numa fala d'esperaiiça
De seus lábios desprendida í

Em ti recordo as delicias
Dessa noite venturosa,
Em que das suas caricias
Gosei numa hora ditosa
As mais alta vais primicias I

Sempre em ti, de noite e dia,
Eu terei a copia exacta
De quem possue tal magia
Que, no olhar—arrebata,
E no falar—extasia !

Maranhão—1870. Vitruvio de Calazans.
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Viagens enfadonhas lenho feito.
Vagado tenho eu por Ioda parle,
Prazer em cada clima achou meu peito,
Sn tu, descanço, em balde quiz buscar-te.

Si noutras regiões respira a gloria,
Só uma encontro eu assás extensa—
—A pátria—para mim lão meritoria
Valer por"'todo o mundo esfalma pensa.

Qual bússola agitada com rudeza
Que vaga sem saber porque lugar,
Alé que, lendo achado o que deseja,
Constante tremulando 'hi vem parar.

S. Luiz, setembro de IS7:'..

CHRONICA.

lano.te leste
ido a sociedade Manumissora
.o o commemorava da maneira

Prometti aos leitores do Domingo na mi-
nha ultima chronica, uma noticia circums
tanciada dos festejos do dia 7 de selem-
bro. O promettido e devido, lá diz o ada-
gio; por conseguinte, abrindo bolas as
válvulas da minha veia discripliva, entro
no assumpto, e á peiori declaro que não
me respousabiliso por qualquer exagera-
ção que me saia dos biecos da penna.

Sou homem das primeiras impressões,
e quando as cotisas me agi adam não ha
quem possa comigo porque me tomo mais
hiperbólico que um hespanhol.

Mas deixemo-nos de lei ias. O dia 7 de
setembro que liado ser sempie entro nós
um dia de enlhusiasmo porque recorda
um dos suecessos mais memoráveis dos
nossos faslos políticos, foi este autuo nes-
ta nossa Alhenas, duplamente leslej
Por um
28 de Ju
a mais condigna quebrando as algemas
d'algunias viclimas do capliveiro e pon-
do suas frontes crestadas pelas trevas da
escravidão ao sol da liberdade; por outro
a commissjo encarregada de erigir um
monumento ao unsso primeiro poeta inau-
gürava-lh'o finalmente cem a maior pom-
pa e solemnidade, conforme já o disseram
alguns jornaes desta capital, e nós o repe-
limos agora.

Mo cabe nos limites d'uma chronica
contar tudo o que se deu nu pitloresco
largo dos Remédios onde (ove lugar a ce-
rimonia da inauguração: vou comludo di-
zer aos leitores que a população da (ida-
de estava quase tuda lá conclobada, o que
houve discursos e poesias de meltermedo
sobresaindo no numero delías as que ver-
dadeiramente estavam na altura do as-
sumplo que, seja dito de' passagem, não
forão muitas.

Depois de lido o auto da inauguração
pelo escrivão da câmara, municipal, fui
desvendada a estatua que se achava velada
pelo brilho offuscador de duas bandeiras
nacionaes que chamaram muito a altenção
dos cirfunstanles por serem inteiramente
novas, e mais ainda quando feram com-
pletamente descoradas, porque debandei-
ras que eram—tornaram-se em trapos.

Não posso neste particular deixar de
louvar o illustre aulor de tão bella idéia,
assim também os dignos Srs. da commis-
são que podiam se quisessem, dar suas
ordens no sentido de tudo ser executado
sem que o burlesco entrasse em scena.

Não obstante esle pequeno senão a ce-
remonia correu o melhor possiyer.e quando
as vistas ávidas do povo so filaram no
vulto magéstoso do grande poela, não liou-
ve uma só boca que não soltasse um ali!
admiralivo. Ouviu-se então por toda a ei-
dade o eslrondar constante de innumevos
foguetes; no laigo houve um rebuliço ex-
traordinario, o o." batalhão do infantaria
que Ia se achava postado vendo no man-
to do poela a purpura dos que cingem a
corna da realesa do talento, prestou lhe
as devidas homenagens com honras rhili-
tares, as musicas com ondas de harmonia
festejaram o poeta Hei tocando um hyumo
enlhusiasta expressamente escripto para a
oceasião e dedicado a memória do poeta,
em fim o regosijo como faísca elétrica ha-
via tomado de golpe Iodos osauunos, e ei a
talo contentamento geral que chegava ao
delírio.

Em seguida fui lambem inaugurado o
passeio do largo, ao lado do rio Anil, por
S. Exc. o Sr. presidente da província, do
qual foi empresário o Sr. João Antônio
íiodri
Moed
edificante discurso que dera muito no go
to dos circumstantes por ser a expres-
são sine'era do suas idèas no que respeita
a regras de arte combinadas com opera-
ções de cambio.

Ate as 1! horas da noite houve sempre
gente no largo o p*ela volta das 10 foi
elle vasto theatro de uma das mais bri-
lhantes seenas da festa quo presenciamos.

O collegio de X. S. de Nazaretb, pre-

uos, mais conhecido por João das
s, que mo dizem pronunciara um

cedido de sua respeitável e digníssima
direelora veio com chave de ouro dar
remate a festa.

Todos as suas interessantes collegiaes
vieram depositar raraalhetesde flores nos
degraus da estatua, e tão significativa so
tornou esla homenagem prestada pelas me-
ninas ao inspirado poeta que o mais biso-
nho vale n'ella se inspiraria.

Uma lindíssima coroa de louros foi en-
tregue a um dos membros da commissSo
pela Eson.'1 directura em nome do seu
collegio. para ser em tempo opportuno
enviada ao Dr. Antônio II. Leal. Durante
esla poética ceremonia maviosas harmo-
nias se fizeram ouvir no largo, devidas
ao talento musical do meu sympalliico
amigo L. Raio! coadjuvado pelo de mais
alguns seus amigos.

Eis pois como terminou esta bellissima
festa cujas impressões hão de por muito
tempo viver na lembrança de quem ver-
dadeiramente sabe eompivhentler o que
seja o sentimento do bello.

Cerro-me por aqui que estou cançado.
Alé domingo.

Xisto Calixto.

Maranb.58—Typ. do Paiz, iiiip. M. F. V. Pires.


